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[Economistas abandonam teorias neoclássicas sobre o valor para pensar problemas ambientais]

[Como calcular valores de bens, como uma espécie em extinção, para os quais não há mercado?]

 

Interpelados a dizer qual é o valor da biodiversidade, os economistas não conseguem

esconder seu embaraço. Principalmente porque a ciência econômica se fundamenta em

teorias sobre o valor de troca das mercadorias. Ao procurar uma explicação para os

preços, tanto as teorias clássicas que tomaram o trabalho como a fonte do valor,

quanto as teorias neoclássicas que substituiram o trabalho pela utilidade marginal,

incluiram no sistema econômico apenas os valores de uso que adquirem valor de troca.

E só adquire mesmo valor de troca o que é apropriável e principalmente produtível. A

melhor evidência são as práticas contábeis, sejam elas privadas ou públicas. Os

produtos e serviços derivados da redução ou extinção de espécies, enfraquecimento de

ecossistemas, e outros tipos de depleção, entram na coluna dos haveres sem

contrapartida na coluna dos custos. Por isso, a melhor resposta à interpelação seria

dizer simplesmente que a diversidade biológica, em si, não tem valor econômico.

 

Mas essa resposta há muito não agradava os economistas, particularmente os que

lidavam com a natureza, dedicando-se a temas como energia, agricultura ou recursos

naturais em geral. Além disso, o rápido aumento de várias formas de poluição e

contaminação fizeram com que muitos outros economistas fossem cada vez mais

levados a abordar esses temas, percebendo a necessidade de estender seu

conhecimento para campos até então excluídos do que era considerado µo sistema

econômico¶. Aos poucos, tanto em congressos e revistas científicas, como em

currículos universitários, foi se legitimando uma nova especialidade ou disciplina,

chamada de “economia ambiental” e mais recentemente também de “economia

ecológica”.

 

Nesse processo, os economistas da corrente teórica dominante (os neoclássicos), para

a qual o valor econômico fundamenta-se na utilidade marginal, econtraram uma maneira

de responder à embaraçosa pergunta sobre o valor econômico de bens que não

adquirem valor de troca, não tendo portanto preços. Passaram a dizer que o valor de

troca e o valor de uso são apenas duas partes de um valor total formado por outros
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tipos de valores, entre os quais o µvalor de existência¶. Afinal, dizem eles, se algumas

pessoas conseguem satisfação somente por saber que algum ecossistema particular

existe em condições relativamente intocadas, o valor resultante de sua existência é tão

real como qualquer outro valor econômico, seja de uso ou de troca.

 

Esse valor começou então a ser medido por uma espécie de análise de custo-benefício

da alteração do bem-estar. Para um indivíduo, o valor da mudança para uma situação

preferida será revelado pela “dispa”: sua disposição a pagar por esse ganho. Se, ao

contrário, houver perda, ela será revelada pela “disco”: sua disposição em aceitar algo

como compensação. Para a sociedade, o valor líquido de uma mudança ambiental pode

ser avaliado pela diferença entre o total das “dispa” dos que esperam ganhar e o total

das “disco” dos que esperam perder.

 

Os métodos desenvolvidos para esse tipo de avaliação que se tornaram mais usuais são

bem semelhantes às sondagens de opinião. Propõem alternativas à uma amostra

populacional afetada por um problema ambiental de maneira a que sejam registradas as

“dispa” e “disco”. Assim, se os cidadãos estiverem bem informados sobre as

consequências das opções propostas, podem ser calculados valores econômicos de

bens para os quais não existem mercados. É dessa forma que costumam ser estimados

valores de existência de espécies em extinção.

 

Nesse processo, os economistas da corrente dominante também foram se convencendo

de que a dificuldade de saber qual é o valor econômico da diversidade biológica não

decorre de limitações da ciência econômica e sim de limitações das ciências naturais.

Acham que seus métodos de avaliação só não trazem bons resultados porque os

ecólogos costumam ter pouca confiança em suas estimativas sobre os impactos da

alteração dos ecossistemas, além de raramente chegarem a um acordo. Se os peritos

não podem construir cenários fidedignos que descrevam os efeitos de políticas

alternativas para a biodiversidade, as “dispa” e “disco” dos cidadãos, reagindo a estes

cenários, irão refletir aquela incerteza e desinformação, tanto quanto qualquer incerteza

adicional que venha a ocorrer às suas próprias preferências com relação à

biodiversidade. A confusão, a ignorância e a apatia entre os leigos refletiriam, na

verdade, sinais incompletos e dissonantes dos especialistas.

 

Em resumo, os economistas ambientais da corrente dominante afirmam que a
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dificuldade em dizer qual é o valor econômico da diversidade biológica deve-se às

limitações da ecologia, e não de sua própria ciência. Uma arrogância que vem sendo

rechaçada por um crescente n~mero de pesquisas realizadas por economistas que

acabatam abandonando o referencial neoclássico depois de se debruçarem sobre os

problemas ambientais. Além da pesquisa do Beijer Institute, aqui comentada em

31/01/98, confira o livro Valuing nature? Ethics, economics and the environment

editado por John Foster, do Centre for the Stud\ of Environmental Change da

Lancaster Universit\ (Routledge,1997).


